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Resumo 

 

 Com o desenvolvimento do Museu de Ciências da Universidade Federal de 

Goiás, novas portas se abrem para a disseminação do conhecimento científico local. O 

objetivo principal deste trabalho é planejar e propor duas exposições; uma para o 

Herbário e outra para Museu de Morfologia. Ambos estão situados no Campus II da 

Universidade e já constam no levantamento feito para o novo museu, mas agora são 

sujeitos desta proposta museológica que visa implantar melhorias nesses espaços. Ao 

longo dos capítulos também será discutido o cenário atual dos Herbários, Museus e 

Centros de Ciência no Brasil. Tendo como primeiros estudos instituições de diferentes 

nacionalidades; o Museu de Anatomia veterinária da USP e o Science Museum de 

Londres. Seguidos por ações de análise e planejamento de exposições e sua mediação. 

Palavras Chave: Museu de Ciências, educação em museus, expografia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

Abstract 

 

 With the development of the Museum of Sciences of the Federal University of 

Goiás, new doors open for the dissemination of the local scientific knowledge. The 

main goal of this paper is to plan and propose two exhibitions; one for the Herbarium 

and the other for the Morphology Museum. Both are situated on the Campus II of the 

University and were already included in the survey done for the new museum, but now 

they are the subject of this proposal to make improvements in these areas. Throughout 

the chapters, we will also discuss the current scene of the Herbaria, scientific museums 

and science centers in Brazil, as well as analysis and planning of exhibitions and their 

mediation activities. 

 

Key-Words: Science Museum, education in museums, expography. 
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Introdução 

 

 A motivação para trabalhar com exposições para o projeto do Museu de Ciências 

da Universidade Federal de Goiás nasce do contato e participações no Grupo de Estudos 

e Pesquisas Museologia e Interdisciplinaridade e dos debates, constatações de alcance, e 

surpresas que a Museologia traz ao mostrar-se muito receptiva aos mais variados ramos 

do saber, vestindo-se conforme a ocasião: Museologia comunitária, Ecomuseologia e 

Museologia social são apenas algumas das formas que o saber museológico toma ao 

envolver-se e alterar para sempre a relação de uma comunidade com sua própria 

história, cultura e até mesmo tecnologia. Isto pode ocorrer em escala reduzida como 

propõem os museus comunitários em apenas uma região, ou em escala global, como 

fazem os museus históricos e os de ciências. 

  Estas abrangências e versatilidades também se estendem ao papel social, junto 

aos diferentes públicos existentes. Não importando a idade, etnia, orientação sexual, 

origem ou condição social, de forma geral todos e todas podem receber benefícios, 

mesmo dentro dos muros da academia, os museus conseguem irradiar conhecimento 

para seu entorno. 

 O projeto de criação de um Museu de Ciências para a Universidade Federal de 

Goiás existe desde o ano de 2000, porém somente onze anos mais tarde começa 

verdadeiramente a tomar forma dentro do cenário da universidade. Sua missão visa 

popularizar a ciência e gerar conhecimento de forma universal, relacionando vários 

saberes provenientes de áreas distintas; para que isso seja realidade a proposta é 

vinculá-lo a outros 16 núcleos de pesquisa configurando-o assim, como um Museu em 

Rede. 

 Estes núcleos já existentes e atuantes na universidade atendem ao público 

discente e docente de variadas formas. O Museu Antropológico, localizado no Setor 

Universitário em Goiânia, foi selecionado para ser o ponto de início das atividades, 

conta com a exposição de longa duração Lavras e Louvores retratando aspectos do 

estado de Goiás e Cultura Indígena assim, contribui para a divulgação científica de seu 

tema, servindo como base para o desenvolvimento dos estudos e análises da 

implantação do Museu de Ciências, tornando-se um aliado indispensável. 
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 O trabalho está organizado em três capítulos. O primeiro, após uma breve 

conceituação sobre a museologia analisa duas instituições: O museu de Anatomia 

Veterinária da USP e o Science Museum em Londres; a escolha de duas instituições 

ligadas às ciências com nacionalidades diferentes além de revelar um pouco sobre as 

politicas públicas de investimento em museus de cada país nos permite observar como 

cada museu posiciona e expõe seu acervo dentro da cadeia operatória museológica. 

Metodologias expositivas e discursos são problematizados a fim de se compreender 

como estes espaços constroem seu discurso e difundem o conhecimento científico 

dentro de suas áreas de atuação. 

 Durante o capítulo seguinte, se discute efetivamente a situação atual das 

unidades que foram escolhidas para compor como foco dos estudos deste trabalho. É 

explicitado o que é o Museu de Ciências da Universidade Federal e seus dois núcleos 

aqui problematizados. Iniciando com o Herbário seguido pelo Museu Comunitário de 

Ciências Morfológicas Arlindo Coelho de Souza, ambas descrições contemplam os 

quando existentes os programas e unidades diretamente subordinadas aos mesmos que 

são ligados á educação e difusão do conhecimento. 

 Os dois primeiros capítulos funcionam como um referencial teórico e 

identificadores de problemas para serem solucionados com as intervenções propostas no 

terceiro e último capítulo. Aqui primeiramente são discutidos modelos expositivos e 

expografias que melhor se adequam a cada núcleo, em seguida com o auxilio de 

programas de edição e desenho as propostas são ilustradas com o intuito de se iniciar 

um primeiro passo para as proposições. 

 Como citado anteriormente, problema central explorado ao longo dos capítulos 

trata-se primeiro de uma análise do atual panorama dos centros relacionados a ciências 

no Brasil seguido pela proposição de duas exposições, cada uma para um dos núcleos 

específicos selecionados e pertencentes ao Museu de Ciências da Universidade Federal 

de Goiás. 

  Foram selecionados: Herbário, ligado à Unidade de Conservação - Pró-Reitoria 

de Pesquisa e Pós-Graduação/PRPPG/UFG e o Museu de Morfologia, pertencente ao 

Departamento de Morfologia do Instituto de Ciências Biológicas da Universidade. A 

escolha de dois núcleos permite explorar as diferentes faces da Museologia, 
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Museografia e das soluções expográficas
1
. Os espaços pertencem ao mesmo campo de 

conhecimento – a Biologia – porém em especialidades distintas. 

A opção pelo primeiro se deu por sua estruturação e atuação nos estudos 

botânicos do estado, trabalhando diretamente com a preservação do cerrado, mas que 

ainda não dispõe de estratégias de comunicação museológica desenvolvidas.  

Por outro lado, o Museu de Morfologia é reconhecido por seu acervo biológico, 

promovendo práticas educativas e expositivas realizadas semanalmente, mas ainda 

carece de melhor estruturação para atender sua demanda. Revelando a diferença do 

nível de atuação destes núcleos e a necessidade de uniformizá-los a fim de potencializar 

o que eles têm a oferecer, e é neste momento que nasce um grande desafio. 

 A metodologia utilizada incluiu revisão bibliográfica dos temas, discussões 

presenciais e em meio digital com orientadora e co-orientador, visitas in loco nos 

espaços museológicos da Universidade Federal de Goiás, conversas com os diretores ou 

responsáveis pelas instituições selecionadas, e porfim, observações e elaboração de 

propostas para facilitar o objetivo principal de promover as ciências, sempre embasado 

na teoria e cadeia operatória museológica
2
.  

 A proposta deste trabalho é realizar uma pequena análise do funcionamento dos 

Museus de Ciência e como suas exposições contribuem para a difusão e popularização 

do saber científico, além de pensar ações expositivas para o Herbário e o Museu de 

Morfologia, dois dos núcleos pertencentes ao mais novo museu da UFG. 

 

 

 

 

 

 

                                                           
1
 Será detalhado no primeiro capítulo. 

2
 Haverá esclarecimentos ao longo do terceiro capítulo. 
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Capítulo I: Museologia em Museus de Ciência 

 

1. Definindo conceitos 

 

A célebre museóloga Waldisa Rússio Camargo Guarnieri, afirma que o foco dos 

estudos da Museologia se dá na relação entre o ser humano, objeto e o cenário no qual 

estão inseridos. Esta tríplice relação também é chamada de Fato Museal (GUARNIERI, 

1990, p 7) , o que torna segundo a ótica de Guarnieri, o campo museológico bastante 

amplo apresentando interdisciplinaridade e aberto a diversas questões, abordagens e à 

participação dos saberes científicos. 

A Museologia posiciona o museu como seu objeto de estudo, realizando uma 

análise do ponto de vista histórico, social, arquitetônico e educativo. Por outro lado, a 

chamada Museografia preocupa-se com questões práticas como: utilização do espaço 

expositivo, disposição do acervo e seleção das metodologias a serem aplicadas. 

 O uso e desenvolvimento da ciência acompanham a história da humanidade. 

Durante o período neolítico foram desenvolvidas as primeiras técnicas agrícolas e 

domesticação de animais levando à fixação do homem em um território alterando para 

sempre sua relação com a natureza e o saber cientifico e tecnológico. Segundo o 

Dicionário da Língua Portuguesa Aurélio, o termo ciência significa: 

 

  S. f. 1.Conhecimento. 2. Saber que se adquire por meio da leitura e 

meditação; instrução, erudição, sabedoria. 3. Conjunto organizado de 

conhecimentos relativo a um determinado objeto, especialmente os 

obtidos mediante a observação, a experiência dos fatos e um método 

próprio[...]. (AURÉLIO; J.E.M.M, 1988) 

 

 A sociedade continuou promovendo descobertas e melhorias em seu modo de 

vida, com o surgimento da escrita atualmente atribuído a antiga Mesopotâmia, tornou-se 

possível organizar de forma sistemática as informações que antes eram passadas 

exclusivamente pela oralidade, tornando viável sua salvaguarda e armazenamento para 

eventuais consultas posteriores. 
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 Os museus podem se relacionar a este contexto como sendo ferramentas de 

preservação e difusão do conhecimento, o termo “Mouseion” (JULIÃO, 2006, p.19) 

proveniente da Grécia antiga denomina o templo das nove musas, ligadas a ramos da 

ciência e das artes, filhas de Zeus com Mnemósine, deusa da memória. Estes templos 

não procuravam apenas colecionar objetos, mas buscavam o estudo científico.  

 Apesar de ter sido pouco utilizado durante a idade média o termo volta durante o 

renascimento, com o novo espírito humanista e científico e as explorações marítimas do 

período. Originaram-se as coleções principescas, compostas por obras de arte e artefatos 

considerados exóticos, sendo símbolo de poder econômico e politico, financiados pelas 

famílias nobres. 

  Também ocorreu a difusão dos chamados “Gabinetes de curiosidades”, estes 

locais também chamados de “Quartos das maravilhas” eram salas que abrigavam 

objetos provenientes das grandes explorações e descobrimentos dos séculos XVI e 

XVII, muitos deles sendo apresentados como curiosidades e sempre dentro de um dos 

três principais ramos da biologia considerados na época: animália, vegetalia e 

mineralia, até o século XVIII (MARANDINO, 2009) eram diferentes entre si, e seu 

acervo mostrado para pequenos círculos de curiosos. 

 

2. Museus de Ciência 

 

 A origem dos museus de ciência ocorre quando as coleções dos gabinetes de 

curiosidades passam a ser sistematizadas. São essencialmente espaços dedicados a 

promover o estimulo ao conhecimento científico, método cientifico e opinião científica 

(WAGENSBERG, 2005). Possuem dinâmicas de coleta, preservação, pesquisa, 

organização e exposição de bens integrantes do patrimônio cultural. Diferentemente dos 

museus de cunho histórico, os museus de ciência procuram produzir conhecimento por 

meio de análises da natureza sendo produtores ativos de informação e publicações 

científicas. 

 No Brasil, os museus tiveram grande contribuição para a consolidação das 

ciências naturais, instituições como o Museu Nacional do Rio de Janeiro, criado em 

1818, Museu Paulista (1895) e o Museu paraense Emílio Goeldi, situado na cidade de 
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Belém do Pará (1866), foram instituições dedicadas às ciências e consolidadas a partir 

da segunda metade do século XIX (VALENTE, 2005, p.183). 

 Estas instituições na época destinavam-se somente aos letrados e pesquisadores, 

entre suas funções destacavam-se profissionalizações de naturalistas e a promoção de 

expedições científicas. O grande público só viria a estar no foco da Museologia tempos 

depois, na segunda metade do século XX. Durante a década de 70, com conferência do 

Conselho Internacional de Museus (ICOM) e a Mesa-Redonda de Santiago do Chile 

realizada em 1972, quando além da conclusão que o museu precisava se adaptar às 

transformações econômicas e culturais, foram definidos que ele passaria também a ter 

um caráter mais social, relacionando-se de forma mais estreita com as comunidades. 

 Porém como trabalhar a difusão científica para a população? A resposta está em 

como o acervo será exposto. As exposições costumam ser o principal meio de diálogo 

da instituição com seu entorno, oferecendo um grande ponto de contato entre coleções e 

informações a elas associadas com os visitantes, estes que em sua maioria enxergam o 

museu sendo composto apenas pelo o que expõe. A publicação “Museologia Roteiros 

Práticos: Planejamento de Exposições” da Vitae, juntamente com a Editora da USP 

(EDUSP), afirma que as exposições são muito mais do que o simples processo de 

colocar objetos em vitrines ou quadros em paredes com texto e legendas. Muitos fatores 

diferentes influem na comunicação da exposição com o visitante. 

 O planejamento expográfico deve levar em consideração questões como os 

suportes a serem utilizados, custos, discurso expositivo, política e missão do museu, 

espaço físico entre outros, de forma genérica, a MGC (Museums & Galleries 

Commission) destaca oito pontos chaves: 

1. Formular por escrito uma plataforma para exposições (de longa 

duração, curta e itinerantes). 

2. Ter uma política para exposições, com objetivos a curto e longo 

prazo. 

3. Utilizar conhecimento multidisciplinar para o desenvolvimento 

de exposições. 

4. Definir o objetivo da exposição e seu público-alvo, planejando 

o conteúdo e a forma de apresentação adequados a este público. 

5. Garantir a segurança dos objetos e do público nas exposições. 
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6. Garantir que as informações sejam exatas e que levem em conta 

diferentes pontos de vista. 

7. Maximizar o acesso e as oportunidades de aprendizagem para 

pessoas de todas as idades, condições físicas e formações culturais.  

8. Avaliar as exposições.
3
 

  

 Estas abordagens permitem às instituições organizarem sua expografia de modo 

a se aproximar do ideal proposto pela teoria museológica, visando melhorar a ação 

educativa dos museus e consequentemente tornando mais fácil a comunicação da 

instituição com a comunidade e a difusão do conhecimento científico. 

 

2.1. Museus de Ciência Brasileiros: Estudo de caso MAV USP 

 

 O Museu de Anatomia Veterinária da Faculdade de Medicina Veterinária e 

Zootecnia da USP (MAV) configura um importante centro de divulgação científica e 

extensão universitária nacional. Foi criado em 1984 com acervo proveniente de peças 

anatômicas pertencentes à Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da 

Universidade de São Paulo, configura-se como um museu universitário e 

“preservacionista” visando à formação de coleções, salvaguarda e pesquisa voltada para 

o ensino e extensão da Medicina Veterinária. Em um estudo sobre o perfil dos visitantes 

do museu as diretrizes do MAV são definidas por Silva e Zitelli como:  

As ações do Museu de Anatomia Veterinária da FMVZ USP 

envolvem a formação de coleções representativas, preparação de 

peças biológicas por meio de técnicas específicas, produção de 

coleções didáticas, salvaguarda do acervo, divulgação e ensino da 

medicina veterinária, com ênfase na anatomia. A principal via da 

extensão cultural no museu ocorre por meio das coleções 

museológicas apresentadas em sua exposição de longa duração e de 

projetos educativos. [...] (SILVA; ZITELLI, 2002, p. 259). 

 

                                                           
3
 Documento presente na publicação citada anteriormente. 
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 O trecho reafirma a importância das exposições museológicas para a educação e 

difusão do conhecimento, em 2010 após passar por um período fechado para visitação, 

o MAV inaugura a exposição “Dimensões do corpo: da anatomia a microscopia” que 

selecionava e reorganizava o acervo de cerca de 1.100 artefatos biológicos, dentro de 

um espaço de aproximadamente 600m² estruturado em seis módulos expositivos, 

contando desde a definição de anatomia veterinária até  suas aplicações. 

  A expografia é apresentada de forma clara, observa-se a quantidade sintetizada 

de dados nas etiquetas do acervo o que torna as informações objetivais e ideais para a 

fluidez do percurso expositivo, a escolha dos expositores e vitrines com suportes na cor 

preta cumpre sua função de destacar os objetos que em sua maioria constituem-se de 

ossadas e peças anatômicas, sua planta pode ser vista no anexo A. 

 Há painéis presentes ao longo da exposição que oferecem informações 

complementares sobre a história do museu, tópicos de anatomia humana e animal, 

diversidade de espécies e osteologia
4
, sempre procurando situar o visitante dentro do 

tema proposto. 

 

 

Figura 1: Exposição Museu de Anatomia Veterinária da USP (MAV USP) Fonte: Museu de 

Anatomia Veterinária da USP, 2015. 

                                                           
4
 Ramo da ciência que estuda os ossos. 
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 Outro aspecto interessante da exposição foi a sensibilidade da curadoria em 

promover um espaço direcionado ao contato físico com as peças, visto que a 

inomogeneidade do público é um fator dificultador nas ações de práticas educativas 

(MUKELA, 1991, p.45), suprindo a “curiosidade do tato” que muitas vezes se 

manifesta em crianças e adultos ao decorrer de uma visita, mas que por questões de 

conservação de acervo muitas vezes não pode ser saciada. 

 Vale lembrar que os museus se utilizam de objetos na forma de semióforos
5
 para 

sua construção, ou seja, é realizado um recorte que os removem de sua condição natural, 

não são mais apenas ossos ou partes de animais, mas sim passam a agir como 

produtores de conhecimento. 

 

Figura 2: Conhecer para preservar, Espaço dedicado ao contato físico do visitante com 

exemplares do acervo do MAV. Fonte: Museu de Anatomia Veterinária da USP, 2015. 

2.2. Museus de ciência internacionais: Estudo de caso Science Museum, Londres 

 

 Outro exemplo de museu de ciências é o Science Museum, originado da Grande 

Exposição de 1851 e tendo sua fundação seis anos mais tarde em 1857 em Londres, 

Inglaterra. Originalmente parte integrante do museu South Kensington, ganhou sua 

independência somente em 1909 e hoje é um museu considerado referência por suas 

                                                           
5
 O conceito de Semióforo surgiu nos estudos do filósofo polonês Krystof Pomian, sendo utilizado por 

Marilena Chauí (2001) em seu livro “Mito Fundador e Sociedade Autoritária” para designar objetos que 

têm o seu valor em sua história e não em sua materialidade. 
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galerias e coleções históricas, atualmente aceita doações para auxiliar a manter suas 

atividades. 

 Oferece um programa de acessibilidade, Cinema IMAX, simuladores e várias 

exposições simultâneas, acondicionadas em diferentes pisos do edifício sendo 

estruturadas em 4 grandes temas: Ciência, Medicina, Tecnologia da Informação e 

Engenharia Mecânica todas pensadas de forma altamente interativa fazendo o uso de 

recursos multimídia, a entrada nas exposições de longa duração é gratuita, porém, em 

exposições de curta duração ocasionalmente são cobradas taxas. 

 O conceito de interatividade, utilizado anteriormente, ganha maior abrangência 

quando é aplicado a exposições museológicas. Ele pode ser dividido em três vertentes 

(MARANDINO, 2008, p. 22): Hands-on, Minds-on e Hearts-on. O primeiro denota a 

concepção mais comum, onde o toque e a manipulação física constam como a principal 

forma de interação; Minds-on ocorre quando o percurso pode causar mudanças nas 

ideias e pensamentos do visitante durante ou depois da visita; e Hearts-on é o estímulo 

emocional, quando se pretende atingir a sensibilidade do público. Uma exposição, para 

ser considerada interativa, deveria envolver os três tipos de estímulo. 

 Como citado anteriormente, o Science Museum é altamente interativo, sendo 

considerado um dos museus mais tecnológicos de Londres, sua interatividade não se 

limita somente ao Hands-on acompanhado de telas e painéis, o site do museu também 

dispõe grande quantidade de informação, principalmente na seção “Ciência online” 

onde há jogos educativos, aplicativos do museu e dados sobre as coleções. 

 

 

 

 

 

 

  
Figura 3: Interatividade Hands-on no Science Museum. Disponível em: 

seeper.com. Acesso em: 08/11/2015. 
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Devido às múltiplas exposições o museu configura-se como um grande produtor 

de conhecimento, contendo grandes objetos como motores a vapor, locomotivas, carros 

e até mesmo o módulo de comando da missão Apollo 10 que enriquece a Modern World 

Gallery. 

 Trata-se de um museu de ciências intimamente ligado a pesquisas, e felizmente 

possui condições de presentear o público com exposições únicas e ricas em história, 

cumprindo a função de transmitir ao público leigo informações especializadas de 

natureza científica e tecnológica (LOUREIRO, 2003, p.89). 

 Este caráter de instituição ligada a pesquisa é exposto ao público de forma clara 

em uma das páginas de seu site, no qual pode-se ler que as ações de procurar novas 

descobertas estão presentes em todos os setores do museu e que são parte fundamental 

da instituição, onde “a pesquisa é a chave para interpretar, salvaguardar e desenvolver 

as coleções pertencentes ao museu e para o entendimento do público. Ela sustenta todas 

as galerias e exibições do museu.” 
6
 

 Seu discurso expositivo pode parecer muito pretensioso. O Science Museum 

procura retratar diversos universos referentes à ciência em um mesmo espaço quando, 

de acordo com a teoria museológica e da montagem de exposições, o ideal seria realizar 

recortes sobre um tema e explorá-lo, porém, dado o reconhecimento do museu e seu 

sucesso, esta ideia aparentemente está sendo bem executada, parte de sua organização 

interna está presente no anexo B. 

 

3. Sobre os contextos 

 

 As duas instituições apresentadas apesar de pertencerem a realidades diferentes 

contribuem de forma autêntica para a vulgarização, ou também chamada de 

popularização das ciências, que é, segundo Loureiro, o emprego de técnicas de 

recodificação da linguagem de informação cientifica e tecnológica com o objetivo de 

atingir o público em geral (LOUREIRO, 2003, 90), em outras palavras, adaptar a 

linguagem cientifica para o entendimento do grande público que frequenta estes espaços 

de conhecimento. 

                                                           
6
 Tradução livre. 
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 O MAV oferece ao seu visitante uma exposição limpa e direta, fazendo bom uso 

da sua coleção, apesar de não possuir os aparatos interativos presentes no outro estudo 

de caso e com informações passadas para o visitante de forma “analógica” não há perda 

do conhecimento adquirido. 

 O Science Museum pode ser considerado como uma categoria de instituição 

definitivamente privilegiada, pois dispõe de recursos e de acervo e consegue portanto 

unir a grandiosidade dos saberes científicos em uma grande instituição, sem perder o 

foco e nem apresentar conhecimentos de forma genérica, sendo selecionado como 

estudo de caso para este trabalho por reunir diferentes áreas em um mesmo local, tarefa 

que o Museu de Ciências da Universidade Federal de Goiás procura realizar. 

 Pode-se inferir que os Museus de Ciências de forma geral configuram-se como 

instituições naturalmente interdisciplinares, termo entendido como “combinação em um 

mesmo projeto de várias inteligências e aportes disciplinares” (KUNZLER; DUARTE 

CÂNDIDO; MUSMANO, 2014, p 2). Estas instituições em sua maioria são 

provenientes de pesquisas e do comportamento racional presente na humanidade, e hoje 

apresentam-se dispostas a alcançar seu entorno e mostrar todo o trabalho que é realizado 

dentro de seus muros. 
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Capítulo II: O museu e dois núcleos 

 

1. Museu de ciências da Universidade Federal de Goiás 

 

 O projeto do Museu de Ciências da Universidade Federal de Goiás existe desde 

2000, porém foi retomado recentemente em 2011, com a formação de uma comissão 

avaliadora que realizou o diagnóstico museológico dos núcleos de pesquisa e 

comunicação da universidade, resultando na elaboração de um documento denominado 

“potencialidades e desafios” que contém os pontos fortes e fracos de cada espaço. 

Segundo o plano museológico a proposta da instituição consiste em socializar saberes 

por meio da pesquisa, salvaguarda, comunicação, formação e ações educativas para a 

sociedade em geral, estabelecendo articulações em rede e buscando uma posição de 

liderança, pautado pelo respeito à diversidade. 

 Para atingir a este objetivo e organizar as frentes de trabalho foram criados 

grupos de trabalho – os chamados GTs – a fim de dividir as tarefas a ser realizadas entre 

os profissionais ligados a criação do museu, no total 8 grupos foram formados: técnico 

administrativo, curadoria, educação, salvaguarda, formação, acessibilidade, arquitetura 

e comunicação visual. 

 Por se tratar de um grande projeto, ele também se propõe organizar a 

documentação museológica de cada uma das instituições de forma global, por meio de 

um banco de dados que permita a catalogação dos mais diversos acervos, funcionando 

como mais um elemento da integração em rede. Esta proposta gera grande desafio para 

a salvaguarda, visto a diversidade dos itens a serem catalogados, lembrando que uma 

boa documentação é o cerne de toda instituição: 

A documentação de acervos museológicos é o conjunto de 

informações sobre cada um dos seus itens e, por conseguinte, a 

representação destes por meio da palavra e da imagem (fotografia). 

Ao mesmo tempo, é um sistema de recuperação de informação capaz 

de transformar, como anteriormente visto, as coleções dos museus de 

fontes de informações em fontes de pesquisa científica ou em 

instrumentos de transmissão de conhecimento (FERREZ, 1994, p.1). 



24 
 

 

 Outros grupos que merecem destaque neste trabalho são o Curatorial e o GT de 

Educação, sendo o primeiro responsável pelo levantamento do programa de exposições 

de longa duração, temporárias e itinerantes com a especificidade de cada espaço, bem 

como as possibilidades de interação dentro da rede de museus proporcionada pelos 

museus de ciências. 

 Já o grupo de trabalho responsável pela educação deve propor programas 

educacionais para o público e não público
7
 do museu, mais uma vez, a partir das 

especificidades de cada núcleo, abrangendo também materiais didáticos e roteiros de 

visitação. 

 

Figura 4: Modelo grupos de trabalho. Fonte: Museu de Ciências da Universidade Federal de 

Goiás: Diagnóstico Museológico, (DIAS, MARTINS, SILVA, 2014). 

 

 Para a melhor sistemática de trabalho o e comunicação entre os grupos, optou-se 

por realizar reuniões periódicas a fim de se discutir e acompanhar o avanço de cada GT. 

Estas reuniões contam também com o auxílio de consultores externos e técnicos 

                                                           
7
 O “não público” refere-se ao público que não costuma frequentar um determinado museu. 
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envolvidos na proposta do museu, visitas a outros museus de grande porte, e uso de 

técnicas organizacionais de informação como a simples Card Sorting 
8
. 

 O Museu Antropológico foi definido como o núcleo base para orientar os 

trabalhos de documentação e ação educativa. Esta escolha se deu por sua melhor 

estruturação tanto pela forma adotada para a salvaguarda do acervo, quanto por seu 

caráter expositivo. Criado por professores do então Departamento de Antropologia e 

Sociologia (DAS) da Universidade Federal de Goiás, fundado em junho de 1969, hoje é 

vinculado à Pró-Reitora de Pesquisa e Inovação (PRPI) caracterizando-se como “Uma 

instituição sem fins lucrativos, aberta ao público, e que se destina à coleta, inventário, 

documentação, preservação, segurança, exposição e comunicação de seu acervo”.   

 Atualmente, possui a exposição de longa duração “Lavras e Louvores”, 

inaugurada em 2006 e que se divide em dois módulos: “Paisagem Telúrica” e 

“Topografias Sobrenaturais”. Foi pensada para estimular a discussão sobre a região 

Centro-Oeste, da perspectiva da construção das identidades regionais. Também são 

promovidas exposições temporárias. A última, apresentando a história dos 45 anos do 

museu, contou com peças arqueológicas únicas do acervo e painéis descritivos com 

referência aos sucessivos diretores e informações pertinentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Frente do edifício onde está localizado o Museu Antropológico da Universidade 

Federal de Goiás. Disponível em: www.ufg.br Acesso em: 08/11/2015. 

                                                           
8
 O Card Sorting é utilizado para organizar informações, consiste em escrever campos ou setores em 

cartões (normalmente post-it) e posiciona-los a fim de organizar grupos de informação. 
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 O MC-UFG diferencia-se das últimas duas instituições apresentadas no capítulo 

anterior por se tratar de um Museu em rede
9
, composto por núcleos museológicos que 

abrangem diferentes saberes nas três áreas de conhecimento, constituindo um total de 16 

espaços: 

1. Unidade: Museu Antropológico 

2. Unidade: Centro Cultural UFG (CCUFG) 

3. Unidade: Pátio da Ciência 

4. Unidade de conservação do Herbário 

5. Unidade de conservação Bosque Auguste Saint-Hilaire 

6. Unidade de conservação Reserva Biológica Professor Ângelo Rizzo 

7. Unidade: Museu Comunitário de Ciências Morfológicas Arlindo 

Coelho 

8. Unidade: Laboratório de Educação Matemática Zaíra da Cunha Melo 

Varizo (LEMAT) 

9. Unidade: Planetário da UFG 

10. Unidade: Parque da Ciência “Binômio da Costa Lima” regional Jataí – 

CAJ 

11. Unidade: Centro Editorial e Gráfico da UFG – CEGRAF 

12. Unidade: Museu Viver a Engenharia 

13. Unidade: Laboratório de Informática (em desenvolvimento)  

14. Unidade: Instituto de Patologia Tropical e Saúde Publica 

15. Unidade: Museu Histórico da Medicina 

16. Unidade: Media Lab. 

 Foram selecionadas duas unidades para compor este trabalho, objetivando 

realizar propostas expositivas e de cunho educativo: unidade de conservação do 

Herbário e o Museu Comunitário de Ciências Morfológicas Arlindo Coelho. Ambos 

possuem grande potencial e estrutura mínima para o desenvolvimento de ações intra e 

extramuros, que serão desenvolvidas ao longo do próximo capítulo. 

 

 

 

 

 

                                                           
9
 Um museu em rede abrange outros núcleos além de sua própria sede. 
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2. Núcleo museológico Herbário 

 

 O primeiro dos dois espaços escolhidos para este trabalho trata-se do Núcleo 

Museológico do Herbário. Criado em 1968 teve sua primeira sede na Praça Cívica e está 

registrado no Index Herbariorum
10

. 

 

 Em uma de suas publicações “Goiás de Saint-Hilaire e de Hoje” o Prof. Ângelo 

Rizzo, atual diretor e fundador do Herbário, compara a situação da flora de Goiás do 

Século XIX com a de hoje, demonstra que sua grande motivação para coletar e estudar a 

flora local foi o risco que percebeu do desaparecimento das plantas do cerrado, situação 

que o botânico, naturalista e viajante francês Saint-Hilaire já previa por volta de 1819: 

 

No meio das matas que o Paranaíba contorna e das quais falei ainda há 

pouco, tinham-se cortado as árvores, em um espaço de alguns hectares 

para aí fazer-se uma plantação. Segundo o costume, pusera-se fogo 

aos troncos abatidos e ele se comunicara à floresta. Vi árvores 

gigantescas queimadas pela base do tronco, cair com fracasso e 

quebrar, na queda, aquelas que o fogo ainda não atingira. Assim, por 

alguns alqueires de milho, arrisca-se por falta de precauções, a perder 

uma floresta inteira; e não está longe o tempo em que os brasileiros se 

queixarão de não possuírem matas (HILAIRE, Saint, 1819? p. 235-6). 

 

 O Herbário foi desenvolvido para salvaguardar os espécimes que foram 

coletados. Acervo que hoje é composto por mais de 60 mil plantas, provenientes em sua 

maioria do levantamento feito da flora dos estados de Goiás e Tocantins. Esta pesquisa 

originou a coleção Rizzo, que conta hoje com 40 volumes retratando Fanerógamas
11

, 7 

volumes sobre Criptogmas
12

, e 2 volumes especiais sobre naturalistas que estiveram no 

Brasil no século XIX e que percorreram o território da província de Goiás. Hoje, ainda 

segundo o diagnóstico museológico, a missão do Herbário consiste no 

“acondicionamento de plantas especialmente preparadas para realização de pesquisas e 

                                                           
10

 O Index Herbariorum é um diretório global sobre Herbários, permitindo a comunicação internacional 

de estudos na área, inicialmente publicado pela Associação Internacional para Taxonomia de Plantas 

(IAPT), em 1952. Site IAPT Disponível em: < http://www.iapt-taxon.org> Acesso: 01 de Outubro de 

2015. 
11

 O termo Fanerógamas designa plantas que tem a capacidade de produzir flores. 
12

 As plantas criptogmas não produzem sementes, flores ou frutos e se reproduzem por meio de esporos, 

Ex. Musgos. 
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recebimento de visitação de alunos, pesquisadores nacionais e internacionais” (DIAS, 

MARTINS, SILVA, 2014, p 49). 

 

 Nas obras publicadas podemos encontrar informações dos mais diversos grupos 

de vegetais, algas, lecythidaceae, araliaceae, connaraceae entre outros, além de 

espécimes coletadas pela primeira vez e que ainda carecem de maior atenção e estudos.  

 

  

 Atualmente, o alcance das ações educativas do herbário esta centrado em apenas 

uma parcela do público acadêmico, não sendo divulgadas de forma ampla para a 

comunidade em geral, sendo necessárias novas medidas e propostas para popularizar 

este conhecimento que é fundamental para promover a consciência ecológica visto que 

o acervo reflete a remanescente e atual flora brasileira. 

 

 A instituição localiza-se no Campus Samambaia da Universidade Federal de 

Goiás (Campus II) próxima ao bairro Itatiaia em Goiânia. O prédio construído 

recentemente abrange a área total de 315m² dividida em espaços como reserva técnica, 

sala de secagem, despacho de plantas, copa, recepção, diretoria e salas de pesquisa.  

 

 Suas instalações seguem o padrão de acondicionamento recomendado para a 

coleção, contando com armários e prateleiras de ferro, armários deslizantes, 

microscópio estereomicroscópio, câmara clara, ar condicionado, freezers e 

microcomputadores. 

Figura 7: Sala de montagem de plantas. Fonte: Arquivo do 

autor, 2015. 
Figura 6: Exemplar Vol.44 

Coleção Rizzo. Fonte: Arquivo 

do autor, 2015. 
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        Figura 8: Reserva Técnica. Fonte: Arquivo do autor, 2015. 

  

 O herbário conta também com a Reserva Biológica Prof. José Ângelo Rizzo. 

Criada em 1969. Esta se localiza a cerca de 146 km de Goiânia, no município de 

Mossâmedes (GO). Ocupa por volta de 40 alqueires e se destina ao desenvolvimento de 

estudos na área de Botânica. A sede possui energia elétrica, alojamentos, laboratórios e 

sistema próprio de captação de água. Teve participação ativa na identificação da flora 

local, inclusive, o terreno que hoje situa-se o Estádio Serra Dourada em Goiânia era, 

anteriormente, uma estação coletora de onde foram recolhidos alguns dos primeiros 

espécimes da unidade (MARTINS, SANTANA et al., 2013). 

 

 Toda a documentação consta no Sistema Brahms
13

, que administra e integra os 

dados e imagens a partir de espécimes, pesquisas botânicas, observações de campo, 

coleções vivas, bancos de sementes e literatura, o Centro de pesquisas opera atendendo 

unidades da UFG e outras instituições de pesquisa, nacional e internacional. 

 

 A história do Prof. José Ângelo Rizzo, diretor com grande influência no 

herbário, confunde-se com a do Instituto de Ciências Biológicas (ICB) da UFG. Rizzo 

possui graduação em Farmácia pela Escola de Farmácia e Odontologia de Goiás (1955) 

e graduação em História Natural pela Pontifícia Universidade Católica de Goiás (1970). 

                                                           
13

 Botanical Research and herbarium management system. 
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 O professor é membro do Conselho Estadual do Meio Ambiente e ex-Presidente 

do Conselho Municipal do Patrimônio Histórico, Cultural e Ambiental de Goiânia. 

Empreendeu o levantamento da flora do estado de Goiás, coletando a cobertura vegetal 

do estado. Devido a todo este trabalho e dedicação ao Herbário, seria fundamental o 

diálogo e a consultoria de Rizzo para o desenvolvimento de um programa de exposições 

para a unidade em longo prazo. 

 

 

            Figura 9: Edifício do Herbário. Fonte: Arquivo do autor, 2015. 

    

 De acordo com o GT de educação, o Herbário não possui vocação para contar 

com um Serviço Educativo próprio, sendo que suas ações devem ser guiadas pelo 

programa educacional do Espaço do Conhecimento
14

, já prevendo seu público alvo: 

 

O público prioritário deverá ser de jovens e adultos, a partir dos 13/14 

anos (não tem vocação para o público infanto-juvenil). Os focos 

potenciais podem ser: profissões acadêmicas; processos científicos e 

de geração de conhecimento; novas descobertas/preservação da flora 

local do cerrado (DIAS, MARTINS, SILVA., 2014, p.52). 

 

 Por sua vez, o GT Curatorial destaca que não há exposições museológicas 

realizadas e apresenta uma primeira proposta de promover a visibilidade do Herbário 

                                                           
14

 O Espaço do Conhecimento será um programa inicial a ser desenvolvido pelo Museu de Ciências, que 

visa ajudar na estruturação e organização das unidades. 
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por meio de uma reserva técnica visitável, medida que aproveita o espaço do próprio 

edifício, mas que pede uma reorganização dos armários, estantes, sensibilização do 

corpo de funcionários e até, possivelmente, adquirir novos móveis que viabilizem a 

exposição. 

 Outra saída para o desenvolvimento de programas educativos da unidade seria o 

desenvolvimento de um programa de exposições itinerantes, que a princípio poderiam 

ser pensadas em pequena escala, compondo em eventos ou mostras relacionadas ao 

cerrado e a universidade. 

 

3. Unidade Museu Comunitário de Ciências Morfológicas Arlindo Coelho de Souza 

 

 Segundo o Prof. Dr. Paulo Cezar Moreira, atual diretor do Museu de Morfologia 

da Universidade Federal de Goiás, o núcleo teve suas atividades iniciadas na década de 

70, quando Arlindo Coelho, técnico do ICB
15

 começou a montar esqueletos animais de 

forma descompromissada, utilizando a técnica de amarração “Nó de Marinheiro 

Invertido”. O potencial para a criação do museu foi percebido somente ao final da 

mesma década, quando as peças criadas por Arlindo ganharam uma pequena sala dentro 

do prédio, somente em 1979 com a implantação da Pró-Reitoria de Extensão que foi 

possível consolidar sua relação permanente com a universidade. 

 As ciências morfológicas estudam a estrutura e o funcionamento dos 

organismos, neste caso, o Museu de Morfologia (MM) atua majoritariamente na 

divulgação de conhecimentos sobre o corpo humano, e na proteção da fauna brasileira, 

atendendo a escolas e ao público universitário. 

As atividades do museu nortearam-se no sentido de ampliar e difundir 

o conhecimento da morfofisiologia corpórea do ser humano e de 

animais promovendo melhorias na saúde e na qualidade de vida. O 

museu, além, de promover abordagens sobre temas debatidos na 

escola formal, também tem sido um meio de difusão científica, através 

dos esclarecimentos que propicia aos visitantes (SOUZA, MATA et 

al. ca.2008) 

                                                           
15

 Instituto de Ciências Biológicas da Universidade Federal de Goiás. 
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 Conta com mais de 100 peças de anatomia humana, animal e ossadas 

provenientes de achados, descartes, hospitais, clínicas ou de doações de pesquisadores. 

Tendo o acervo adquirido de forma completamente independente possui inclusive um 

exemplar Situs Inversus Totalis, único no país, que exibe uma condição congênita rara, 

consiste na inversão da posição dos órgãos internos dentro do corpo humano. 

  A conservação é realizada por diversas técnicas: secagem, uso de químicos, 

taxidermia
16

 entre outros. Há a presença de modelos artificiais, seja em plástico ou 

resina acrílica, compondo inclusive com replicas de órgãos obtidos por injeção de látex. 

  A unidade também visa a ações de preservação e respeito com os organismos 

vivos e aponta que o conhecimento do próprio corpo é importante para sensibilizar o 

público com seu compromisso com a natureza: 

 O desconhecimento de sobre si mesmo tem levado o homem à 

irresponsabilidade e ao descompromisso com a sua própria vida, com 

a de seus semelhantes e com a natureza que o rodeia. Nesse sentido os 

museus e centros de ciência têm oportunizado a inclusão sócio 

educacional e assim vem ganhando visibilidade e apoio como 

consequência da sensibilização induzida na sociedade (SOUZA, 

MATA, et al., ca.2008). 

 As ações educativas são realizadas majoritariamente por meio de agendamentos, 

normalmente as sextas-feiras, aonde chega-se a atender cerca de quatro escolas por 

manhã. A atividade é iniciada no auditório situado dentro do próprio prédio que abriga o 

museu, com capacidade para 300 pessoas, este é o local que ocorre a chamada 

“acolhida”, o primeiro contato que o público terá com as informações da exposição, 

configurando a etapa inicial do trabalho de mediação expositiva. 

 Como atividade extramuros, o Museu Comunitário de Ciências Morfológicas 

Arlindo Coelho de Souza oferece o “Museu Itinerante de Morfologia”, programa criado 

em 2005 e até o começo do ano financiado pelo CNPQ que leva parte do acervo as 

escolas da capital, hoje este programa carece de apoio devido ao corte de verbas 

realizado na Educação. 

                                                           
16

 Processo popularmente conhecido como “empalhar” animais para preservar sua forma física. Consiste 
na remoção das partes moles e sua substituição por palha ou outros materiais. A palavra taxidermia tem 
origem grega e significa “Dar forma à pele”, esta técnica é usada para criação de coleções científicas ou 
para fins de exposição.  
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 A teoria Museológica propõe uma diferenciação entre um museu comum e um 

museu comunitário, onde um museu tradicional tem um objetivo oficial: servir ao 

conhecimento e à cultura. Um museu comunitário tem outro objetivo: servir à 

comunidade e ao seu desenvolvimento (VARINE, 2014). 

  Diante desta conceituação, segundo o ponto de vista da Museologia, o Museu de 

Morfologia por realizar ações que buscam levar o conhecimento ao público (ou seja, de 

dentro da academia para a comunidade) enquadrar-se-ia melhor na primeira tipologia. A 

escolha do termo comunitário para compor o nome do museu, ocorreu pois o Técnico 

Arlindo Coelho de Souza também compõe a comunidade acadêmica, e no entendimento 

da unidade caberia acrescentar “comunitário” ao nome. Um museu comunitário (dentro 

dos conceitos propostos pela Museologia) é gerado dentro de sua comunidade e 

promove ações de desenvolvimento da mesma, sem necessariamente se comprometer 

com o saber científico, direcionando-se á minorias. Sendo assim, talvez fosse necessário 

uma readequação do nome deste núcleo, novamente com o intuito de se aproximar da 

teoria museológica.  

 O espaço expositivo principal está acomodado em salas que ocupavam funções 

administrativas da antiga Reitoria, situadas hoje no pavimento superior do prédio 

ICBIII, construído em 1969 e assim como o Herbário, localizado no campus II da 

Universidade. 

Figura 10: Placa de identificação do Museu. Fonte: Arquivo do 

autor, 2015. 

Figura 11: Arte do programa 

Museu itinerante Fonte: 

Museu de Morfologia, 2015. 
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 O levantamento realizado pela equipe de arquitetura do Museu de Ciências 

mostra que o espaço está dividido em cinco ambientes, ocupando o equivalente a 

203m². Existe a perspectiva da construção de um novo espaço para o museu, porem 

ainda se encontra apenas no projeto. 

 

 

  

 

 

  

 

 

  

 

 

 

  

 

 Por estar diretamente vinculado a uma unidade acadêmica, o Museu de 

Morfologia não escapou das dificuldades do ensino universitário público brasileiro. A 

falta de recursos desencadeou carências na estrutura física e na 

formação/aperfeiçoamento do corpo de funcionários. 

  A limpeza do espaço muitas vezes é realizada pelos próprios monitores. Mesmo 

o MM estando registrado como museu e possuir seu regimento interno, ações de 

divulgação e catalogação de peças encontram-se paralisadas. Porém, esta situação não 

Figura 13: Placa ICB III, porém sem identificação do 

MM. Fonte: Arquivo do autor, 2015. 

Figura 12: Uma das entradas do ICB III. Fonte: Arquivo do 

autor, 2015. 
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impediu uma estruturação básica para atender aos alunos e pesquisadores que se 

interessam em conhecer o trabalho. 

4. Dentro de contextos: 

 

 O Herbário da Universidade Federal de Goiás encontra-se também na Sociedade 

Botânica do Brasil (SBB), que possui uma seção dedicada ao catálogo da Rede 

Brasileira de Herbários. Configurando ao todo 237 registros
17

 de instituições públicas e 

particulares; sendo 157 o número de Herbários diretamente vinculados a uma faculdade 

ou universidade, ou seja: mais da metade dos registros são pertencentes ao meio 

universitário, mostrando que as iniciativas privadas aparentemente não possuem grande 

interesse nesta área. 

 Os centros e museus científicos possuem a Associação Brasileira de Centros e 

Museus de Ciência (ABCMC) que juntamente com a Casa da Ciência do Centro 

Cultural de Ciência e Tecnologia da Universidade Federal do Rio de Janeiro e o Museu 

da Vida (Fiocruz) organizaram um catálogo denominado “Centros e Museus de Ciência 

do Brasil”. Organizando-se por região geográfica contém o numero destas instituições 

em cada estado, além de um breve resumo da missão e objetivo de cada uma delas. 

 Segundo este catálogo, o sudeste apresenta um número mais expressivo do país, 

com 112 centros e museus relacionados às ciências, sendo pelo menos 43 unidades 

dependentes de universidades, configurando quase metade destes locais na região.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
17

 Consulta ao Catálogo da Rede Brasileira de Herbários, Disponível em: 
<http://www.botanica.org.br/rbh-catalogo> Acesso em: 21 de setembro de 2015. 

66% 

34% 

 Herbários no Brasil 

Acadêmicos Privados

Gráfico 1: Herbários cadastrados na Rede Brasileira de Herbários. Fonte: Elaborado pelo 

autor com base nos dados nos cadastros da Sociedade Botânica do Brasil. 



36 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Diante do apresentando, pode-se inferir que os Museus e Centros Universitários 

possuem grande papel na popularização (ou vulgarização) da ciência no Brasil, 

colocando grande responsabilidade diante academia para a perpetuação destes espaços. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

38% 

62% 

Centros e Museus de Ciência (Sudeste) 

Acadêmicos Outros

Gráfico 2 : Vínculos de Centros e Museus de Ciência. Fonte: Elaborado pelo autor com base 

nos dados no documento da Associação Brasileira de Centros e Museus de Ciência (2015). 
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Capítulo III: Duas vezes exposto. 

1. Reflexões. 

 

 Os Museus e Centros de Ciência além de serem vistos como locais de 

descobertas, lazer e contato com o curioso, configuram-se principalmente como espaços 

de educação não-formal, termo conceituado por Martha Marandino da seguinte forma: 

Qualquer atividade organizada fora do sistema formal
18

 de educação, 

operando separadamente ou como parte e uma atividade mais ampla, 

que pretende a servir a clientes previamente identificados como 

aprendizes e que possui objetivos de aprendizagem (MARANDINO, 

2008, p.22).   

 Sendo assim, fazendo o uso dos estudos de cultura material, e lidando com o 

ensino que muitas vezes a rigidez das escolas deixa de construir, os espaços de 

musealização participam de forma ativa da formação individual; e esta responsabilidade 

parece recair de forma inexorável quando trata-se de unidades diretamente ligadas ao 

campo das ciências. 

 É interessante notar não só a grande participação da academia com os museus 

universitários, mas que muitos museus renomados e nacionalmente famosos como o 

Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro e o Museu Paulista da 

Universidade de São Paulo, são espaços tidos como educadores não-formais. Porém, 

cabem análises sobre as ações educativas realizadas; se o programa sofre alguma 

influência devido à sua forte ligação com uma instituição de ensino formal, e se há 

grandes diferenças quando comparado às atividades de mesmo propósito em instituições 

que não possuem o mesmo vínculo. 

 Como visto anteriormente, as exposições de um museu ou centro de ciências 

permitem o contato direto dos visitantes com os resultados das pesquisas realizadas pela 

instituição, configurando uma das partes finais da chamada cadeia operatória 

museológica, que Cristina Bruno cita como “Ações técnicas e científicas de pesquisa, 

salvaguarda e comunicação (exposição, ação educativo-cultural) e o potencial do 

público.” (BRUNO, 2008). Logo, vários aspectos devem ser pensados quando se monta 

                                                           
18

 Entende-se escolas, universidades e instituições semelhantes. Não confundir com a educação informal, 

que é realizada ao longo da vida, muitas vezes com influência de fatores como família ou trabalho. 



38 
 

 

uma exposição: público alvo, acessibilidade, tempo da visita, tipologia escolhida, uso e 

condições do espaço e desenho universal inclusivo são alguns fatores a serem 

considerados.  

 O percurso das exposições deve ser organizado de maneira clara, sempre 

situando o visitante da sua localização, sempre concebidas com vista e experiência do 

público, segundo Cury ela se caracteriza por conteúdo e forma, sendo o conteúdo dado 

pela informação científica e a forma pelo projeto expográfico (CURY, 2005). De 

preferência conter bancos e espaços para descanso que são úteis para promover a 

socialização e oferecem auxílio para pessoas com mobilidade reduzida caso necessário.  

As localizações dos pontos de interesse e a orientação devem ser 

intuitivas e fáceis de entender. Também é interessante que ao longo do 

percurso haja recursos para se saber a que ponto nos encontramos do 

que se deseja ver, assim como atalhos para pularmos algumas partes, 

se preciso. O começo e o final são zonas que devem ser identificadas 

claramente.
19

 

 A segurança do acervo também é uma preocupação recorrente, os objetos sofrem 

ação dos chamados agentes de degradação, sobretudo os mais sensíveis, por isso é 

preciso controlar as condições ambientais para que não ocorram danos, fatores como 

iluminação excessiva, temperatura, umidade, poluição e acúmulo de poeira atuam 

diretamente nas peças, trazendo riscos ao sua preservação, sendo interessante realizar a 

limpeza e manutenção de vitrines e expositores bem como evitar deixar objetos 

expostos por anos sem o devido cuidado. 

2. Como Expor? 

 

 A seguir são apresentadas duas propostas de intervenção, uma para cada unidade 

escolhida. A metodologia expositiva adotada não é a mesma, pois observa-se que os 

núcleos possuem não só o acervo mas estruturação e necessidades diferentes. Por se 

tratar de propostas que visam beneficiar a comunidade como um todo não há grandes 

diferenciações nos públicos alvo. 

                                                           
19

 Diseño de exposiciones y accesibilidad: recomendaciones para un diseño para todos. Tradução Livre, 

Articket Bcn; Outubro de 2010 p. 10 
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  Vale ressaltar que este trabalho de conclusão de curso enquanto trabalho 

acadêmico não possui compromisso com a execução das mesmas, mas ambas são 

planejadas de forma conectada com a realidade, respeitando critérios de exequibilidade 

e pensadas para tornar disponível sugestões para a comunicação museológica do 

patrimônio que ambas unidades preservam. 

 1. Herbário: 

 

 O Espaço do Herbário configura-se como um divisor de águas no estudo da 

botânica local principalmente no estado de Goiás, onde possui uma reserva Biológica. 

Apresenta-se muito bem estruturado e consolidado por meio de publicações e do 

trabalho dedicado do Prof. Ângelo Rizzo, sendo uma grande e acessível fonte de 

conhecimento. Aparentemente são necessárias apenas novas propostas e programas para 

o desenvolvimento de ações educativas de caráter expositivo/museológico. 

 Devido à falta de espaço e de vocação expositiva já acusada no documento de 

Diagnóstico Museológico, a proposta para o Herbário se dá no planejamento de uma 

exposição itinerante, que inicialmente será pensada em escala reduzida, pois será um 

primeiro passo no desenvolvimento das ações expositivas deste núcleo. O manual 

“Planejamento e Gestão de Exposições em Museus” de 2011 define uma Exposição 

Itinerante como: 

 

Itinerante: Em uma exposição itinerante, o importante é ter um bom 

plano de transporte e instalação da mostra, bem como o seguro de 

todo o acervo. Deve se prezar pela harmonia do projeto de exposição e 

também pela conservação do acervo. (Planejamento e Gestão de 

Exposições em Museus, 2011, p 12) 

 

  Acompanhada por ações de estudo de público, os dados produzidos pela 

exposição servirão como bases para o ajuste de programas futuros que possuam 

objetivos semelhantes, favorecendo assim de forma completa o desenvolvimento deste 

tipo de atividade para o Herbário. 
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1.1. Informações Gerais 

 

 A exposição itinerante “Saber para preservar” é um passo na direção do 

desenvolvimento das ações educativas desta unidade, cabe frisar que ela só será possível 

com o apoio do Espaço do Conhecimento.  

 Por se tratar de uma primeira aproximação com o público, seria mais apropriado 

uma exposição bem simples, com uma temática que costuma despertar interesse, por 

exemplo, “Plantas Medicinais”. Pode ser um tema já largamente utilizado, porém tem a 

vantagem de ser diretamente relacionado com os saberes populares. Será realizado 

também o recorte destas plantas dentro das práticas culturais e do Bioma do Cerrado. 

 

1.2. Objetivos: 

 

 O objetivo desta exposição é aproximar a comunidade das atividades e pesquisas 

do Herbário, propondo um ponto de início para as ações expositivas. Com esta 

experiência será possível ter uma noção se este tipo de abordagem é a melhor saída para 

potencializar as ações educativas que já ocorrem no espaço, porém sem o conhecimento 

amplo da comunidade. 

1.3. Público Alvo: 

 

 O público alvo é composto pelo próprio corpo discente da Universidade Federal 

de Goiás, que em 2009 segundo o documento UFG em números
20

 somava 16.233 

estudantes. A escolha de um público alvo próximo se deu por se tratar de uma iniciativa 

pioneira dentro dos programas do Herbário. 

 

 

                                                           
20

 UFG em números é uma divulgação regular e contínua, um senso realizado pela própria universidade, 
a edição publicada em 2010 tem como base o ano de 2009. 
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1.4. Local/espaço expositivo 

 

 Esta exposição terá lugar nos corredores e pátios da universidade, Espaço das 

Profissões
21

 e sobretudo quando ocorrerem eventos relacionados ao tema de cerrado, 

flora e preservação ambiental. 

1.5. O Projeto: 

 

 A seleção do acervo se deu por pesquisa livre, a princípio foram selecionadas ao 

acaso cinco plantas que são comuns serem achadas no cerrado e até mesmo na grande 

Goiânia, a ideia é aproximar a exposição daquilo que o visitante encontra em seu dia-a-

dia, mas que até então não era percebido seu potencial, as espécies escolhidas são: 

1. Pata de Vaca Branca (Bauhinia forficata) 

2. Arruda (Ruta graveolens L.) 

3. Picão (Bidens pilosa) 

4. Assa Peixe (Vernonia polysphaera) 

5. Mastruz (Dysphania ambrosioides) 

 Todas as plantas selecionadas deverão ser expostas com sua devida referência 

bibliográfica, características, figura/fotografia ou ambos, potencial fitoterapêutico e um 

QR code
22

 responsável por levar a uma página online do Herbário contendo informações 

mais detalhadas da planta representada. 

 Por se tratar de uma exposição itinerante, o transporte deve ser o fator 

fundamental para sua execução, por isso, a solução expositiva adotada visa a melhor 

mobilidade e montagem da exposição. O uso de cavaletes com a arte da plotada permite 

a montagem e desmontagem de forma simples, e ainda consegue compor com a estética 

                                                           
21

 Espaço das Profissões é uma programação que ocorre duas vezes por ano, organizada pela UFG, com 
o objetivo de apresentar os cursos de graduação da universidade para alunos cursando o ensino médio, 
a fim de auxilia-los  em suas futuras escolhas profissionais. 
22

 O QR code é uma tecnologia que permite smartphones com conexão a internet acessar conteúdo online 

do que se está sendo exposto, através de um código que é lido pela câmera do aparelho. 
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do ambiente na qual for instalada, favorecendo reajustes e mudanças na disposição dos 

mesmos. O emprego deste recurso está presente de forma ilustrativa na figura a baixo. 

 

Figura 14: Exposição itinerante – Ação Conforme Pregação. Disponível em: 

www.fundacaomariocovas.org.br Acesso em: 20 de Setembro de 2015. 

  

 Tal recurso foi utilizado na “Exposição Itinerante – Ação Conforme Pregação” 

que contou com 35 painéis fotográficos, expostos na Assembleia Legislativa do Estado 

de São Paulo. Projetada pelo arquiteto Haron Cohen, esta exposição de origem 

puramente política apresenta aspectos da carreira de Mario Covas e seu mandato na 

prefeitura de São Paulo. 

 Estes cavaletes devem ter no mínimo 1m de altura em relação ao piso, 

possibilitando assim a melhor visualização para o público. O número de informações 

disponíveis para leitura deve ser suscita e escrita em fontes de tamanho grande sem 

serifa, para não cansar o leitor e induzi-lo a continuar o percurso. O apêndice A contém 

um exemplo de layout que poderá compor um dos expositores. 

 Ações de acessibilidade também devem ser desenvolvidas, além da elaboração 

do catálogo da exposição deve-se imprimir uma versão em Braile. E procurar montá-la 
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em locais que contenham rampas de acesso e facilitem o deslocamento de pessoas com 

mobilidade reduzida. 

1.6. Plano de Divulgação: 

 

 A divulgação deve ser pensada envolvendo mídias pagas e gratuitas, a criação de 

uma logo para o projeto expositivo é uma forma de diferenciá-lo das outras abordagens 

promovidas pelo Museu de Ciências. Com uso de uma ferramenta de criação online, 

proponho uma logo simples e clara, por se tratar de uma instituição ligada à flora, a logo 

evoca formas semelhantes a pétalas e de cor esverdeada. Além de trazer mais 

personalidade para a exposição a logo deve ser usada no material gráfico e nos próprios 

expositores. 

 

 

 

 

   

 

  

  

Cada material gráfico terá uma função específica (Planejamento e Gestão de 

Exposições em Museus, 2011, p 18-19). Os Folders irão conter informações mais 

detalhadas sobre a exposição, como o conceito, título, nome das plantas entre outros, 

que será distribuído gratuitamente e estará disponível perto dos expositores, a versão em 

Braile será mais detalhada contendo também o texto presente nos painéis. 

 Já os cartazes produzidos serão a divulgação que será posicionada em locais 

estratégicos seguindo a arte pensada para a exposição. A internet é um meio 

indispensável de comunicação, por isso, publicações online, redes sociais, sites da 

Figura 15: Sugestão de Logo. Fonte: Elaborada pelo autor utilizando o 

programa Free Logo Service, 2015. 
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universidade e publicidade através de e-mails também fazem parte do plano de 

divulgação. 

 Como a função principal do Herbário se dá na preservação da flora, outra 

medida que combinaria com o perfil da unidade seria juntamente com a exposição 

distribuir mudas e sementes de plantas nativas do estado. Esta medida contribui com o 

objetivo e ao mesmo tempo agrada ao público. 

 

1.7. Resultados Esperados: 

 

 Os resultados esperados com essa nova abordagem do Herbário envolvem a 

popularização das atividades realizadas por essa unidade, assim como envolver e 

informar a comunidade acadêmica não só desta exposição, mas de todas as ações 

propostas pelo Museu de Ciências da Universidade Federal de Goiás. 

 Outro resultado se dá na contribuição para a visibilidade desta tipologia de 

Museu, que ainda não é muito presente no cenário patrimonial do estado, contando 

apenas com instituições ligadas ao ramo da arqueologia e antropologia.  

 

2. Museu de Morfologia: 

 

 Infelizmente, o cenário estrutural do Herbário não se repete no Museu de 

Morfologia, que apesar de também contar com profissionais e professores dedicados 

parece não receber a atenção que merece da universidade. O grande potencial educativo 

do Museu que já é explorado na medida do possível é diluído na falta de recursos e 

auxilio para uma estruturação ideal. Inviabilizando inclusive a aquisição de novas peças 

por falta de estruturação. Não só a exposição precisa passar por uma remodelagem a fim 

de se aproximar mais do ideal proposto pela teoria museológica, mas todo o museu 

carece de recursos. 

 

2.1. Informações Gerais 
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 É proposta uma remodelação da exposição já existente, e que hoje ocupa o 

espaço de cerca de 203m². As alterações visam melhorar o fluxo e otimizar a forma  que 

o visitante recebe informações, novamente, esta modificação só será possível com 

investimentos da universidade uma vez que  apesar de ser o usado o acervo já existente, 

será necessário a aquisição de expositores e painéis, assim como a elaboração de um 

plano de atendimento ao público por alunos. 

2.2. Objetivos: 

 

 O objetivo da remodelação é aproximar a exposição atual do Museu de 

Morfologia do ideal proposto pela Teoria Museológica, para isso os espaços sofrerão 

uma nova divisão, porém sem perder a essência de sua proposta, o acervo sofrerá pouca 

alteração sendo somente exposto  acondicionado de maneira mais adequada. 

2.3. Público Alvo: 

 

 O público alvo não sofreu alteração, a exposição continua com seu foco em 

escolas e com o corpo discente da Universidade Federal de Goiás, sobretudo alunos dos 

cursos ligados as Ciências Biológicas. 

1.4. local/espaço expositivo 

 

 O espaço expositivo continua sendo a área que anteriormente era ocupada por 

salas administrativas da universidade, situado no segundo andar do prédio ICB III da 

Universidade Federal de Goiás, Campus II. 

 

1.5. O Projeto: 

 

  Aqui a proposta se restringe apenas à remodelação da exposição que configura a 

principal ferramenta de trabalho deste museu. Porém, como citado anteriormente, para 

uma real mudança nesta unidade são necessários investimentos não só na exposição, 

mas em toda estrutura: planejamento de uma reserva técnica, planos de manutenção dos 

espaços e melhoria do acondicionamento das peças são apenas algumas das mudanças a 

serem realizadas para um funcionamento efetivo da estrutura geral do museu.  
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 A remodelação ocorrerá em duas etapas, primeiramente deve ser selecionado o 

acervo que irá compor o novo espaço, quais suportes/vitrines serão utilizados, 

iluminação, cronograma de execução, documentação, aspectos da montagem entre 

outros fatores. Somente após estas definições teóricas e seu planejamento que será 

iniciada a montagem física. 

 As vitrines têm dupla função, expor o acervo e ao mesmo tempo oferecer 

proteção, grande parte do acervo está exposto sem proteção, por isso este recurso 

expositivo se faz necessário. As vitrines podem ser definidas como “caixas” de vidro 

com portas, que ao mesmo tempo protegem e expõe os objetos de valor artístico ou 

cultural. 

 Por lidar com acervo de origem biológica as vitrines devem possuir o clima 

interno controlado, fatores como umidade relativa, índice de iluminação e temperatura 

devem estar em foco. Já dentro da reserva técnica, caso não seja possível manter ar 

condicionados ligados 24 horas, recomenda-se não utilizá-los, para evitar a variação 

brusca de temperatura. 

 As ações de remodelagem visam reorganizar os quatro espaços expositivos que o 

museu dispõe, aqui nomeados de Hall, Sala 1, 2 e 3.  Organizadas como na figura 

abaixo. 

 

Figura 16: Organização parcial das salas do Museu de Morfologia sem escalas. Fonte: 

Elaborado pelo autor, 2015. 
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 Aqui se propõe dividir o acervo segundo sua tipologia, deixando a sala final 

número 03 que é a mais reservada, para peças anatômicas humanas que são protegidas 

pelo Código Penal Brasileiro de situações de Vilipêndio.  

 A descrição, justificativa e conceito dos componentes e recursos expositivos das 

salas são expostas a seguir porém a localização física e organização final podem ser 

vistas de forma completa no apêndice B. Recomenda-se junto com a nova seleção dos 

objetos a serem expostos, a troca dos recipientes que contém material de origem 

biológica que atualmente estão expostos em potes comuns. 

 

1.5.1. Hall  

 

 O Hall constitui-se de um corredor atualmente comportando esqueletos 

montados de animais de grande porte como bisões e vacas. Configura o primeiro 

contato que o visitante terá com a exposição por isso, a proposta é transforma-lo em um 

espaço de acolhida, tendo seu acervo osteológico migrado para a próxima sala. 

 O primeiro painel (P1) está situado logo após a porta de entrada, e deve conter 

informações de como o público deve se portar durante a mediação. Indicações como 

“Proibido Fumar”, “Proibido Fotografar”, ou quaisquer outras pertinentes à legislação 

interna do museu devem estar visíveis e acompanhadas por seus respectivos 

pictogramas. Este recurso imagético favorece a compreensão e situa o público no 

espaço expositivo, sobretudo escolas de ensino infantil. 

 O segundo painel encontra-se ao final do hall, e apresenta informações sobre o 

Museu de Morfologia, bem como sua missão e objetivos. Entre este e o de número um, 

será posicionada uma mesa (M1) contentando material gráfico como Folders e 

catálogos e uma espécie de “Lousa Interativa” onde o visitante poderá registrar o que 

achou de museu e seus pensamentos sobre a exposição. 

1.5.2. Sala 01 

 

 A sala 01 será dedicada ao campo da osteologia, iniciando por meio do painel 

número 3 (P3) que informa um pouco sobre esta ciência e quais esqueletos de animais 

os visitantes irão encontrar na sala. 
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 As vitrines 1, 2 e 3 localizadas próximas as paredes exibem esqueletos de 

animais grandes e pequenos sempre com suas etiquetas de identificação e informações 

anexas; novamente, o texto deve ser claro e objetivo de fácil leitura e compreensão. Ao 

centro da sala existem duas áreas destinadas a expor o acervo sem o uso de vitrines 

(ESVs) ao nível do chão, o que traz dinamização a sala e aproxima as pessoas dos 

objetos de análise. 

 A mesa 2 compõe o espaço “Tocar para sentir”, contendo peças osteológicas 

para incentivar que o visitante toque nos objetos e sinta sua textura e formato, possuindo 

a mesma função que o “Conhecer Para Preservar” presente no Museu de Anatomia 

Veterinária da USP. Os painéis 4 e 5  apresentam curiosidades sobre o acervo da sala, 

mas somente o 4 explica a proposta interativa Hands-on deste momento da exposição. 

1.5.3. Sala 02 

 

 Aqui se inicia o percurso que irá tratar dos estudos anatômicos humanos, e de 

taxidermia de animais. A informação já é adiantada pelo sexto painel informativo, a 

junção de animais e humanos na mesma sala favorece os estudos de anatomia 

comparada e reforça o discurso de preservação e responsabilidade para com a fauna. 

 As vitrines de número 4 á 7 apresentam de forma organizada peças e animais 

taxidermizados sempre apresentando etiqueta e informações pertinentes. A área 

expositiva sem vitrines nº3 comporta modelos anatômicos que já são presentes na 

exposição atual e podem ser ferramentas para a ação educativa da unidade. 

 Ao final desta sala chega-se ao painel numero 7, o último da exposição que 

exibe informações legais e jurídicas sobre o acervo presente na sala seguinte, alertando 

o visitante de como deve-se portar e a proibição expressa de fotografias. 

1.5.4. Sala 03 

 

 A sala 03 é a mais reservada da exposição, pois guarda os acervos que são 

protegidos pela lei do Vilipendio, partes do corpo humano conservadas e o exemplar 

Situs Inversus Totalis acondicionado na vitrine nº 8. Dispõe também de um balcão para 

o manuseio do acervo. 
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 Consiste em um espaço pequeno, que talvez irá requerer que se estipule um 

numero máximo de visitantes por vez dentro do espaço, esta medida favorece tanto o 

acervo que corre menos riscos de sofrer algum dano quanto quem visita, que receberá 

uma mediação de melhor qualidade pois está compondo um grupo menor, tornando 

mais fácil o controle do mediador. 

1.6. Resultados Esperados 

 

 Com a remodelação do espaço procura-se aproximar a unidade do ideal proposto 

pela teoria museológica, favorecendo os funcionários que irão atuar em uma instituição 

mais estruturada e o público que terá uma exposição mais completa á sua disposição. 

 O ideal seria que esta estruturação continuasse e atingisse as outras áreas da 

unidade como a conservação e a documentação do acervo, que atualmente operam 

sempre na medida do possível e com recursos inexistentes ou escassos.  

 Novamente é importante ressaltar que a seleção do acervo e troca de alguns 

recursos expositivos como os potes que contém espécimes biológicos, deve ser 

efetuada, medida que contribui para uma exposição com visualização mais “limpa” e 

organizada. 
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Considerações Finais: 

  

 A situação dos museus e centros de ciências no estado de Goiás ainda se 

encontra em desenvolvimento. Atualmente em Goiânia os museus ligados às artes como 

o Museu de Arte de Goiás (MAC-GO) e o Museu de Arte de Goiânia (MAG) 

apresentam maior popularidade. A criação do Museu de Ciências da Universidade 

Federal de Goiás marca o início de novas propostas museológicas para a capital. 

 As exposições, como visto ao longo do trabalho, são o principal meio de 

comunicação dos museus com os visitantes, por isso, devem estar sempre aptas e 

pensadas de uma forma que funcionem com ou sem a presença de um mediador, mesmo 

este sendo um personagem muito importante no funcionamento das atividades 

educativas de um museu, mas que dificilmente encontra-se presente para todos os 

momentos. 

 Diferentes exposições pedem distintas formas de interação com público. Estas 

interações não só são um convite para que o visitante conheça a exposição, mas também 

são agentes facilitadores quando o assunto é ação educativa e transmitir conhecimento e 

saberes. As tipologias interativas Hands-on, Hearts-on e Minds-on devem ser 

trabalhadas de acordo com a necessidade de cada espaço, respeitando as possibilidades 

de sua instituição de origem, sendo o ideal associarem-se as três abordagens. 

 O espaço do herbário atualmente já possui estruturação interna adequada para o 

armazenamento e estudo de espécimes vegetais, este núcleo foi consolidado devido ao 

grande e incansável trabalho e pesquisas do Prof. José Angelo Rizzo. A solução 

expositiva escolhida trata-se de uma exposição itinerante, que é proposta como uma 

primeira experiência desta unidade com ações expositivas museológicas, com os dados 

desta ainda serão necessários estudos de publico e análises para saber qual a resposta da 

comunidade á esta iniciativa. 

 O segundo núcleo trata-se do Museu Comunitário de Ciências Morfológicas 

Arlindo Coelho, localizado no pavimento superior do ICB III no Campus II. Não dispõe 

de estruturação adequada como o Herbário mas atende na medida do possível grupos de 
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escolas e também o corpo discente da universidade. Por já possuir uma proposta 

expositiva museológica iniciada, sua proposta se deu na remodelação e adequação da 

mesma, sempre com conexão com realidade e respeitando critérios de exequibilidade. 

 Cabe salientar também que o diálogo dentro da rede do Museu de Ciência é uma 

peça chave para o bom funcionamento da proposta. Todas as proposições e objetivos 

devem ser explicados e justificados de forma clara para os núcleos que o compõe, com 

este tipo de organização e parcerias internas torna-se mais propício colher resultados de 

qualidade. 

 Assim, é fundamental que esses novos espaços de conhecimento possuam o 

aparato técnico e midiático para exercer um bom trabalho, expondo e divulgando os 

conhecimentos científicos gerados. Cabe à Universidade Federal de Goiás o grande 

papel de fomentar esta mudança, visto que em sua maioria, estes espaços de ciência são 

dependentes de unidades de ensino formal. 

 Diante da situação apresentada, os programas de exposição que serão pensados e 

desenvolvidos junto ao Museu de Ciências, devem compreender a essência de cada 

espaço, respeitando suas particularidades e o acervo disponível, o que impõe a 

instituição um trabalho complexo, mas que trará grandes benefícios para a universidade 

e comunidade em geral, restando ainda muitos núcleos a serem contemplados por ações 

museológicas de exposição e pesquisas, trabalho que deve ser continuado ao longo dos 

anos de implantação do museu, pois ainda há muito a ser analisado e otimizado. 
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Apêndice A – Sugestão de arte, exposição Herbário. Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Apêndice B – Localização elementos expositivos Museu de Morfologia. Fonte: 

Elaborado pelo autor. 
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Anexo A – Planta Baixa Atual do Museu de Morfologia Autor: Gabriel Pereira Santos, 

2015. 
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Anexo B – Planta da exposição Museu de Anatomia Veterinária USP. Fonte: MAV-

USP 
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Anexo C – Parte da organização do Science Museum. Fonte: sciencemuseum.org.uk 


